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RELATÓRIO 

EXECUTIVO 

27 de fevereiro de 2018 

3,5 cm 

SANEAMENTO   

 

Para ler os artigos de seu interesse basta clicar sobre os títulos do índice  

Negócios 

 

Aegea adquire concessão de Manaus (AM)  

A operadora privada Aegea publicou no último dia 

21/02/2018 fato relevante ao mercado informado a 

aquisição da concessionária dos serviços de água e 

esgoto de Manaus (AM) e da Rio Negro Ambiental, que 

faz a captação e tratamento de água. A concessão é a 

49ª operação da Aegea e a primeira no estado do 

Amazonas. Com a aquisição da operação de Manaus, a 

Aegea passa a atender 7,6 milhões de clientes.  (Pág. 1). 

 

Lucro da Copasa sobe 29,10%  

No último dia 202/02/2018, a Copasa publicou seus 

resultados de 2017. A receita líquida de água, esgoto e 

resíduos sólidos do ano totalizou R$ 4,0 bilhões, ante R$ 

3,6 bilhões em 2016, incremento de 9,7%. O Ebtida 

atingiu R$1,52 bilhão, aumento de 8,9% em comparação 

ao R$ 1,40 bilhão em 2016. A margem Ebtida atingiu 

35,6% em 2017 (36,1% em 2016). Com isso, o lucro 

líquido no período atingiu R$ 560 milhões, um aumento 

de 29,1% em relação ao lucro de R$ 434 milhões em 

2016. (Pág. 3). 

 

CS Bioenergia recebe autorização ambiental 

para gerar energia com lodo de esgoto  

A CS Bioenergia, joint venture da Sanepar (40%) com a 

Cattalini Bioenergia (60%), recebeu no início do mês de 

fevereiro a licença do Instituto Ambiental do Paraná 

para a geração de energia a partir da biodigesão de 

matéria orgânica na Região Metropolitana de Curitiba. 

(Pág. 3). 

 

Regulação 

 

Sabesp apresenta plano de negócios 

regulatório 

A Sabesp publicou na última semana sua proposta para 

o Plano de Negócios Regulatório no período entre 2017 

e 2021, no âmbito da segunda revisão tarifária ordinária, 

realizada pela agência reguladora Arsesp. O plano  

prevê um investimento de R$ 15,5 bilhões, uma média 

de R$ 3,2 bilhões por ano. Deste investimento, 48% 

serão destinados ao sistema de esgotamento sanitário, 

38% ao sistema de abastecimento de água e 14% a 

ações de desenvolvimento operacional, institucional e 

outros serviços. (Pág. 4). 

 

Agenda Bianual da Água (Pág. 5) 

Links de interesse (Pág. 6) 

Parcerias e Concessões (Pág. 7) 
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 NEGÓCIOS 

AEGEA ADQUIRE CONCESSÃO DE MANAUS (AM) 
 

• A operadora privada de saneamento Aegea publicou no último dia 21/02/2018 fato relevante ao 
mercado informado a aquisição de 100% do capital da Companhia de Saneamento do Norte, que por 
sua vez detém 100% do capital da Manaus Ambiental, concessionária dos serviços de água e esgoto na 
capital do Amazonas, e da Rio Negro Ambiental, que faz a captação e tratamento de água para parte da 
cidade de Manaus. Anteriormente, os detentores do capital da Manaus Ambiental eram as empresas 
Águas do Brasil e Solvi.  

• A concessão é a 49ª operação da Aegea e a primeira no estado do Amazonas. Será ainda o maior 
município, em termos de população – 2,1 milhões de habitantes, atendido pela Aegea. Com a aquisição 
da operação de Manaus, a Aegea passa a atender 7,6 milhões de habitantes. 

• Entre os anos de 2016 e 2018 a Aegea conquistou novos contratos ou fez novas aquisições, que 
representaram um atendimento adicional de 3,5 milhões de pessoas, dobrando sua população atendida 
ao final de 2015. Dentre esses novos contratos destaque-se, além da operação de Manaus, o contrato 
de subconcessão da cidade de Teresina.  

Quadro 1 – Manaus: indicadores operacionais 

População Atendimento de água Perdas na distribuição Coleta de esgoto Trtamento de esgoto 

   2.094.391  87,79% 44,15% 10,23% 23,80% 

Fonte: SNIS 2016 

 

• No mesmo fato relevante, a Aegea informou ao mercado que uma assembleia de acionistas ocorreu 
também no último dia 21/02, autorizando a emissão de ações preferenciais para aumento de capital da 
companhia. As novas ações têm como objetivo fazer frente à aquisição da operação de Manaus. 

• A empresa informou ainda que “os contratos preveem que a consumação da aquisição e parte dos 
pagamentos do preço estão sujeitos ao cumprimento de condições precedentes, dentre elas a obtenção 
das aprovações dos poderes concedentes, do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) e 
dos credores”. 

 

LUCRO DA COPASA SOBE 29,10% 
Luciana Nazar1  

 

• No último dia 202/02/201, a Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa) publicou seus 
resultados de 2017. A receita líquida de água, esgoto e resíduos sólidos do ano totalizou R$ 4,0 bilhões, 
ante R$ 3,6 bilhões em 2016, incremento de 9,7%, em decorrência de: i) aumento no número de 
economias (unidades consumidoras) de água (+1,6%) e de esgoto (+2,9%); e (ii) reposicionamento 
tarifário médio de 8,69%. 

• Os custos e despesas, que correspondem ao somatório dos custos dos serviços vendidos, despesas com 
vendas e administrativas decorrentes da exploração dos serviços de água, esgoto e resíduos sólidos 
totalizaram R$ 3,02 bilhões, contra R$ 2,79 bilhões em 2016, incremento de 8,2%.  

• Os gastos com pessoal apresentaram elevação de 8,8% em relação ao mesmo período de 2016, 
principalmente em função de:  reajuste salarial; horas extras de empregados, em sua maior parte das áreas 
operacionais;  e elevação de 15% nas despesas relativas ao plano de saúde. 

• As despesas com energia elétrica apresentaram elevação de 5,6% em 2017, comparativamente a 2016, 
em função de: aplicação, em 2017, de bandeira vermelha durante seis meses e de amarela por três 
meses. Em 2016 foram dois meses de bandeira vermelha e dois de amarela, elevação do consumo em 
2,8% nos períodos comparativos em função do acréscimo de unidades consumidoras e de necessidades 

                                                           
1 Especialista em finanças corporativas pela Fundação Getúlio Vargas. Consultora da GO Associados.  
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operacionais, como, principalmente, maior uso de sistemas de bombeamento para abastecimento de 
água em localidades com restrições hídricas 

• O Ebtida atingiu R$ 1,52 bilhão em 2017, aumento de 8,9% na comparação com R$ 1,40 bilhão em 2016. 
A margem Ebtida atingiu 35,6% em 2017 (36,1% em 2016). Com isso, o lucro líquido no período atingiu 
R$ 560 milhões, aumento de 29,1% em relação aos R$ 434 milhões de 2016. 

 

Quadro 2 – Copasa: destaques financeiros  
2017 2016 Var. 

Receita de água, esgoto e resíduos 3.998 3.643 9,70% 

Custos e despesas dos serviços 2.453 2.191 11,90% 

EBITDA 1.521 1.396 8,90% 

Margem EBITDA 35,60% 36,10% 0,5 p. p. 

Resultado financeiro -200 -201 -0,50% 

Lucro Líquido 560 434 29,10% 

Fonte: Copasa 
 

• A dívida líquida passou de R$ 2,90 bilhões ao final de 2016 para R$ 2,80 bilhões em dezembro de 2017. 
O índice de alavancagem, medido pela relação “Dívida Líquida/Ebtida dos últimos 12 meses”, reduziu 
de 2,1x, em dezembro de 2016, para 1,8x no mesmo mês de 2017. A dívida em moeda estrangeira 
representava 10% da dívida bruta em dezembro de 2017, percentual em linha com o registrado no final 
do 2016. 

• A dívida bruta atingiu R$ 3,21 bilhões em dezembro de 2017, decréscimo de R$300 milhões em 
comparação ao valor de dezembro 2016.  

• Para o exercício de 2018, o Conselho de Administração aprovou, em reunião realizada no último dia 22, 
a distribuição de dividendos no percentual correspondente a 50% do lucro líquido. Em 2017 o percentual 
era de 25%. 

• A cotação unitária das ações da Copasa MG (CSMG3), ajustada pelos proventos declarados, apresentou 
elevação de 25% em 2017, atingindo R$ 43,39 em 28.12.2017. 
 

CS BIOENERGIA, JOINT VENTURE DA SANEPAR, RECEBE AUTORIZAÇÃO 

AMBIENTAL PARA GERAR ENERGIA COM LODO DE ESGOTO 

 

• A CS Bioenergia, joint venture da Sanepar (40%) com a Cattalini Bioenergia (60%), recebeu no início 

do mês de fevereiro a licença do Instituto Ambiental do Paraná (IAP) para a geração de energia a 

partir da biodigesão de matéria orgânica. 

• A usina, que possui capacidade instalada para gerar 2,8 MW, recebe lodo proveniente da estação de 

tratamento de esgoto (ETE) Belém, na Região Metropolitana de Curitiba, além de resíduos orgânicos 

provenientes de grandes geradores. A estimativa apresentada pela companhia é de que 1.000 m³ de 

lodo e 300 toneladas de resíduos orgânicos sejam aproveitados diariamente. 

• Ao final do processo de biodigestão, do qual o gás que gera energia elétrica é o produto, ainda restam 

resíduos de origem orgânica. A companhia espera conseguir registro junto ao Ministério da 

Agricultura para utilização deste resíduo como fertilizante. 



 

4 
 

 REGULAÇÃO 

SABESP APRESENTA PLANO DE NEGÓCIOS REGULATÓRIO 

 

• A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp) publicou na última semana sua 

proposta para o Plano de Negócios Regulatório para o período entre 2017 e 2021, no âmbito da 

segunda revisão tarifária ordinária, realizada pela agência reguladora Arsesp. 

• O plano apresentado pela Sabesp prevê um investimento de R$ 15,5 bilhões, uma média de R$ 3,2 

bilhões por ano, conforme Quadro 3. Deste investimento, 48% será destinado à universalização da 

coleta e tratamento de esgoto e 38% ao sistema de abastecimento de água, sendo 21% à melhoria e 

renovação dos sistemas de distribuição de água e 17% à expansão dos sistemas de distribuição de 

água. Além disso, há 14% em ações de desenvolvimento operacional, institucional e serviços especiais. 

• As metas apresentadas para a companhia são de: 

• Atendimento de água: 98% de cobertura da área atendida, com 95% de atendimento até o 

ano de 2025; 

• Coelta e tratamento de esgoto: 95% de cobertura da área atendida e 95% de tratamento do 

esgoto até 2030. Para municípios com menos de 70% de atendimento, este índice deve ser 

atingido até 2020.  

Quadro 3 – Plano de investimentos da Sabesp 

 
Fonte: Sabesp 

 

• Para o financiamento do plano de investimento, a Sabesp apresentou sua estimativa de receita, 

baseada nas estimativas populacionais e de domicílios apresentadas pela Fundação Seade. Um fator 

relevante apresentado para a estimativa de receita é a alteração no consumo médio após a crise 

hídrica de 2014/2015. No plano de negócios, a Sabesp reiterou sua posição, apresentada também 

como contribuição à Consulta Pública da Arsesp, de que uma revisão de mercado seja acionada caso 

o consumo médio por economia sofra um desvio superior a 1,5m³/mês, para mais ou para menos, da 

média calculada, de 11,5m³/mês. 
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 AGENDA BIANUAL DA ÁGUA 

AGENDA BIANUAL DA ÁGUA 

 

Próximos Eventos 

 
Eventos Futuros 
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 LINKS DE INTERESSE 

LINKS DE INTERESSE 

• “Fato Relevante”, Aegea Saneamento, 21/02/2018 - http://ri.aegea.com.br/wp-

content/uploads/sites/33/2018/02/Fato-Relevante-Aquisição-Manaus-Acordo-de-Acionistas_PT.pdf 

• Fato Relevante”, Sabesp, 19/01/2018 - 

http://www.sabesp.com.br/CalandraWeb/CalandraRedirect/?temp=4&proj=investidoresnovo&pub=

T&par=rel&db=&docidPai=F8C240A5E71426DF8325768C0051BFFF&docid=83FBF9DA9806EB5A83

25821B0006B89A 

• Plano de negócios regulatório da Sabesp, Valor Econômico, 22/02/2018 - 

http://www.valor.com.br/empresas/5339209/destaques 

• “Plano de Negócios”, Sabesp, 26/02/2018 - 

http://www.sabesp.com.br/sabesp/filesmng.nsf/4E384B9CC62124048325823B0080CD11/$File/plano

_negocios2017.pdf 

• “Paraná terá a primeira usina do Brasil de produção de energia a partir do lodo de esgoto”, Portal 

Paraná, 18/02/2018 - http://paranaportal.uol.com.br/cidades/482-usina-biodigestao-

parana/?utm_source=facebook.com&utm_medium=social&utm_campaign=fb-

noticias&utm_content=geral 

 

 

 

 

 

http://ri.aegea.com.br/wp-content/uploads/sites/33/2018/02/Fato-Relevante-Aquisição-Manaus-Acordo-de-Acionistas_PT.pdf
http://ri.aegea.com.br/wp-content/uploads/sites/33/2018/02/Fato-Relevante-Aquisição-Manaus-Acordo-de-Acionistas_PT.pdf
http://www.sabesp.com.br/CalandraWeb/CalandraRedirect/?temp=4&proj=investidoresnovo&pub=T&par=rel&db=&docidPai=F8C240A5E71426DF8325768C0051BFFF&docid=83FBF9DA9806EB5A8325821B0006B89A
http://www.sabesp.com.br/CalandraWeb/CalandraRedirect/?temp=4&proj=investidoresnovo&pub=T&par=rel&db=&docidPai=F8C240A5E71426DF8325768C0051BFFF&docid=83FBF9DA9806EB5A8325821B0006B89A
http://www.sabesp.com.br/CalandraWeb/CalandraRedirect/?temp=4&proj=investidoresnovo&pub=T&par=rel&db=&docidPai=F8C240A5E71426DF8325768C0051BFFF&docid=83FBF9DA9806EB5A8325821B0006B89A
http://www.valor.com.br/empresas/5339209/destaques
http://www.sabesp.com.br/sabesp/filesmng.nsf/4E384B9CC62124048325823B0080CD11/$File/plano_negocios2017.pdf
http://www.sabesp.com.br/sabesp/filesmng.nsf/4E384B9CC62124048325823B0080CD11/$File/plano_negocios2017.pdf
http://paranaportal.uol.com.br/cidades/482-usina-biodigestao-parana/?utm_source=facebook.com&utm_medium=social&utm_campaign=fb-noticias&utm_content=geral
http://paranaportal.uol.com.br/cidades/482-usina-biodigestao-parana/?utm_source=facebook.com&utm_medium=social&utm_campaign=fb-noticias&utm_content=geral
http://paranaportal.uol.com.br/cidades/482-usina-biodigestao-parana/?utm_source=facebook.com&utm_medium=social&utm_campaign=fb-noticias&utm_content=geral
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 PARCERIAS E CONCESSÕES 

PARCERIAS E CONCESSÕES EM SANEAMENTO 

Modalidade UF Município Objeto Status Acompanhamento 

Concessão 
Comum 

SP Ubatuba Água e esgoto 4. Suspenso Fevereiro/2017 - Suspenso 

Concessão 
Comum 

SP Mirandópolis Água e esgoto 4. Suspenso Fevereiro/2017 - Suspenso 

Concessão 
Comum 

RS Erechim Água e esgoto 4. Suspenso Janeiro/2018 – Suspenso em 12/01/2018 

Concessão 
Comum 

PR Palmeira Saneamento e 
Res. sólidos 

4. Suspenso Fevereiro/2016 – Suspenso 

Concessão 
Comum 

PA Marabá Água e esgoto 4. Suspenso Janeiro/2014 - Audiência Pública suspensa 

Concessão 
Comum 

SP Marília Água e esgoto 4. Suspenso Novembro/2016 – Processo suspenso pelo 
Tribunal e Justiça do Estado. 

Concessão 
Comum 

SC Caçador Água e esgoto 3. Licitação Agosto/2016 – Três empresas entregaram 
propostas e foram homologadas. 

Concessão 
Comum 

MG Montes 
Claros 

Água e esgoto 4. Suspenso Dezembro/2015 - Licitação suspensa pelo 
TCEMG (ausência de planejamento básico) 

Concessão 
Comum 

ES São Mateus Água e esgoto 4. Suspenso Junho/2016 – Licitação suspensa pela 
justiça, em fase de defesa. 

Concessão 
Comum 

SP Artur 
Nogueira 

Água e esgoto 4. Suspenso Junho/2016 – Suspenso 

Concessão 
Comum 

SC Bombinhas Água e esgoto 4. Suspenso Março/2016 – Suspenso 

Concessão MG Ubá Água e esgoto 3. Licitação Julho/2016 – Propostas entregues. 
Licitação suspensa sem habilitação dos 

licitantes. 

Concessão SP Serrana Água e Esgoto 3. Licitação Setembro/2016 – Republicação do edital 
após suspensão pelo TCE. Novo prazo para 

apresentar propostas: 07/11/2016 

Concessão 
Comum 

MT Porto Alegre 
do Norte 

Água e esgoto 3. Licitação Setembro/2015 - Determinado prazo para 
submissão de propostas 

Concessão 
Comum 

SP Conchal Água e esgoto 3. Licitação Março/2016 – Audiência pública realizada  

PPP BA Feira de 
Santana 

Água 2. Projeto Janeiro/2016 - Governador já anunciou que 
pretende fazer uma PPP para 

abastecimento de água na cidade 

Concessão 
Comum 

ES Lagarto Água e esgoto 2. Projeto Dezembro/2015 - Câmara aprovou o PL 
para concessão do Saneamento 

Concessão 
Comum 

BA Itabuna Água e esgoto 2. Projeto Junho/2016 – Prefeito apresentou o 
projeto na cidade 

PPP GO Goiás Esgoto 2. Projeto Fevereiro/2014 - Saneago anuncia PMI 
para projeto de esgoto em 10 municípios 

do Entorno do Distrito Federal 

Concessão 
Comum 

SP Mogi Mirim Água e Esgoto 2. Projeto Março/2016 – Audiência pública realizada 

Concessão 
Comum 

SC Corupá Água e esgoto 2. Projeto Fevereiro/2016 - Audiência pública 
realizada 

Concessão 
Comum 

PE Petrolina Águas e esgoto 1. Estudos Fevereiro/2018 – 3 empresas cadastradas 
na PMI 
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A definir SP Guarujá Água e esgoto 1. Estudos Junho/2017 – PMI publicado pela 
prefeitura 

PPP ES Cariacica e 
Viana 

Esgoto 1. Estudos Março/2017 – EBP realizou estudos para 
PPP nas cidades do ES 

PPP ES Guarapari e 
Fundão 

Esgoto 1. Estudos Março/2017 – EBP realizou estudos para 
PPP nas cidades do ES 

A definir SC Itaiópolis Água e esgoto 1. Estudos Setembro/2017 – Aviso de PMI para 
estudos de concessão de serviços de água 
e esgoto. Propostas devem ser entregues 

até 27/10/2016. 

PPP MG Caxambu Água e esgoto 1. Estudos Maio/2016 - Aviso de PMI 

PPP RJ Mangaratiba Esgoto 1. Estudos Julho/2016 – Prazo para PMI adiado para 
20/07/2016 

PPP RO Porto Velho Esgoto 1. Estudos Maio/2016 - Aviso de PMI; Prazo para 
inscrição: 30/05 

PPP PA Canaã de 
Carajás 

Água e esgoto 1. Estudos Junho/2015 - Edital de Procedimento de 
Manifestação de Interesse 

Concessão 
ou PPP 

RJ Rio de 
Janeiro 

Esgoto 1. Estudos Julho/2016 - Estruturadora Brasileira de 
projetos está avaliando dois projetos, 

incluindo 16 municípios na Baixada 
Fluminense e 6 municípios no Leste 

Fluminense 

Concessão 
Comum 

SC Navegantes Água e esgoto 1. Estudos Fevereiro/2015 – Prefeitura anuncia que 
realizará concessão de água e esgoto 

Concessão 
ou PPP 

RJ Natividade Esgoto 1. Estudos Agosto/2016 – Prefeitura anuncia PMI para 
estudo de viabilidade da concessão ou PPP 

para esgotamento sanitário. 

Concessão SP Iracemápolis Água e Esgoto 1. Estudos Junho/2016 – Prefeitura anunciou estudos 
para concessão dos serviços de água e 

esgoto. 
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 RELATÓRIO EXECUTIVO SANEAMENTO DA GO ASSOCIADOS 

A GO Associados adota as melhores práticas e conceitos provenientes de diferentes áreas do conhecimento para 

propor soluções e parcerias para instituições público e privadas, mediante abordagem multidisciplinar. 

 

Com periodicidade semanal, o Relatório Executivo traz notícias exclusivas e relevantes do setor, além dos 

principais indicadores e uma agenda bianual com os eventos mais importantes. 

 

EXPERIÊNCIA E EXCELÊNCIA NA ÁREA DE SANEAMENTO 
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